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NOTAS DO DIA 
Ha dias os jornaos de S. Paulo e 

o Repubica publicaram ura julgamen
to proferido pela câmara civii do Tri
bunal de Justiça do Estado, no qual 
foi dado ganho de causa ac menor 
BencdíctO, 

Está nessejulgamento perfeitamen
te caracterisado o procedimento in-
correcto do sr. dr. Augusto Cruz. 

O celebre carola, que quer fazer 
pressão sobre o pensamento alheio ; 
que inculca-se um espirito eminente
mente religioso ; que julga-se nos 
casos de atirar a primeira ped~a, na 
questão do menor BenedietO mos
trou-se de uma pequenez revoltante, 
de uma falta de escrúpulo que não 
se coaduna com as doutrinas que diz 
professar e das quacs faz grande 
alarde. 
A petição inicial o todo o pre

paro dó processo aqui no foro da 
comarca foram cbra sua. 

Perdida a causa, incumbiu outro 
advogado para arrazoal-a em grão de 
recurso para o Tribunal. 

Parece que o infeliz advogado te
ve receio de qualquer cousa c, te
mendo a sorte que têm tido as ques
tões suas affectas ao Tribunal, s <rtc 
ingrata e de molde a mandar ás fa
vas a sua carta de bacharel, pediu 
ao advogado Ozono para patroeinal-a 
naquella instância superior. 

Mas o mal já era íngenito ; a coi
tada quando nasceu trouxe os defei
tos perigosissimos que deviam leval-a 
ao túmulo. A tisana milagrosa do ou
tro advogado de nada lhe valeu. 

Morta a infeliz causa, que antes ti-
r.ha acarretado uma demissão, esta
mos a «•ora usando de um direito em 
critical-a, sem comtudo deixar de 
guardar o respeito necessário ás cou 
sas de além-tumulo. 

Consultemos agora aos espíritos 
sadios se o sr. dr. Augusto Cruz po
dia acceitar o patrocínio daqueüa 

causa. 
Naturalmente elles nos hão de res

ponder pela negativa. 
Porque ? 
Por isto : o sr. Augusto Cruz era o 

curador de orpln-ms da comarca e a 
causa contendia com u m menor or-
phara e, por sua infelicidade, surdo. 

Está abi palpável, está ahi vche-
mente de verdade—a falta de escrú
pulo de um advogado que alardeia 
sentimentos chrístftos. 

Se s. s. era o zelador vigilante dos 
interesses do menor Bencdicto, como 
explica a acceitaçfto de uma incum
bência que poderia prejudical-o ? 

Como deve ser encarada essa dua
lidade de proceder '? 

£k€® L U A R 
A LlCA 

S E R E N A T A 

Quando descuidosa vejo-a oscillar 
Suspensa no ar, sinto ura enleio... 
Quasi queúm receio de a ver mergulhar. 
Qual nenuphar do pego no seio ! 

Mas, ella passa e em seu desdém, 
Nem se detém um momento ss quer, 
Sempre a correr, sem saber- so de quem 
Some-se além, talvez sem me ver ! 

A' noite vejo-a cm sua phasc cheia, 
Quando passeia nos céus sem parar ! 
Sem cogitar, que se o peito m'anceia.., 

Tfto bem o recreia um lindo luar ! 

Quando ingênua, mia, sem pudor, 
E m todo o esplendor no lago se mira ! 
O Povo admira lhe o excelso primor ! 
Suspira o cantor estrophes na lyra ! 

A's vezes, fico no jardim, de tocaia, 

E até que cila saia, não posso dormir ! 

Vejo a surgir, mas, logo desmaia, 

E por cima da praia sintó-a fugir ! 

N ã o sei se louve nella a magia, 

C o m que só n u m dia a tez o Senhor ! 

O u esse pallor cheio de poesia 

Q u e nos inebria a alma d'amor ! 

25 de Setembro de 1904. 

ALICE PORTO MONTEIRO. 

Pela perversão do caracter ou pela 
ambíçíio do dinheiro ? 

Por qualquer face que seja encara
da a questão, tudo nos leva a crer 
que s. s. não é esse manso cordeiro 
que por ahi se insinua. 

Para nós s. s. tem mais geito de 
ave de rapina. De ave de rapina, 
sim, porque não duvidou um só m o 
mento desprezar attribuiçóes hones
tas do seu cargo de curador de or-
phams para cravar fundas as suas 
garras no interesse desse menor e no 
dinheiro do cliente. 

0 procedimento do sr. dr. Augus 
to Cruz é indigno; elle revolta as 
consciências sãs e basta para a mor
te moral de um indivíduo qualquer. 

Amanhã s. s. será bem capaz de 
vir a publico dizer que quando ac-
ceitoua procuração, ainda não havia 
sido nomeado para tal cargo. 

Isso, porém, não o salva do ruim 
conceito em que aquelle procedimen
to o collocou. 

E quando assim fosse, o que lhe 
competia fazer em tal emergência, 
se quizesse ser honesto e criterioso, 
era ou desistir immcdiatamcnte da 

procuração, ou não acceitar o cargo 
de curador. ^ • 

Todo o procedimento que não col-
limasse um <igsdoís alvitres, poderia 
ser muito apreciado pelos que põem 
em almoéda o caracter, mas não o é 
certamente para os que julgam a 
honra uma coisa sagrada e reverente. 

Ha pouco tempo, quando s. s. foi 
demíttjdo de curador de orphams, o 
sr. Augusto Cruz, julgando escrever 
para papalvos, disse que aquella de
missão nada significava e que o lu
gar era sempre oecupado pelos pro
motores públicos. E que por isso el-
le*entregou o lugar ao dr. Augusto 
Saraiva. 

Saiba-o, p >r*ém, agora que a sua 
demissão dada pelo honesto governo 
do dr. Tybiriçá foi só e unicamente 
o prêmio do seu incorrecto procedi
mento. 

E são esses os indivíduos que tra
zem o livro de rezas nas mftose o pu
nhal no seio — os destacados para 
nos desmoralisar. 

Typos indecentes ! 

EURICO SALDANHA. 

. CORRE 3PONDENC1AS 

Descalvado 

Devido aos muitos afazeres foi 
que até hoje não pude mandar mais 
uma noticia daqui, desta abençoada 
terra dos «fumeíros»; o fazemos hoje. 

A data mais importante para nós, 
os brazileiros, aqui, não passou es
quecida. Foi festejada condignamen-
te, correndo tudo na melhor ordem 
possível, tendo tomado parte na al
vorada duas bandas de musica, se
guindo a do Buttera para Cascalho e 
a outra fez o resto da festa. 

- As festas da Santa Casa estive
ram também muito boas. Os festeiros 
são dignos de applausos pelo muito 
que esforçaram-se para o brilhantis
m o dos festejos. 

Ergueram na frente do edifício da 
Santa Casa uma linda barraquinha 
para os leilões e u m elegante coreto 
para a musica. 

D o quintal do palaccte dó padre 
Elisiario Pedros > fizeram garrida pra
ça á semelhança das feiras de Ara* 
ras, onde o movimento de transeuntes 
en; enorme nas barraquinhas. 

Funccionavam nas barraquinhas 
jogos lícitos; haviam também bote
quins, tendo concorrido muitos ne
gociantes ambulantes àc outros luga
res. 

Tudo ia correndo na mais serena 
harmonia, até as bandas de musica 
tocavam alternadaniente, isto é, u m 
du uma, outro dia outra, quando, na 
véspera da festa, por Occasião do 
leilão, o sr. dr. Penteado apresen 
tou-se exigindo para tocar na pro
cissão a banda do sr. Alterio. Ora, es 
se dia competia a do Btfttera, pela 
ordem que se seguiu, e esta gentil
mente cedeu para a do Alterio fazer 
0 serviço do bando precaterio e mis
sa, ficando a alvorada e procissão 
para a do Buttera. Tudo isto já tinha 
sido combinado entre os festeiros e 
os presidentes das corporações musi-
caes. 

Mas o sr. dr. Penteado, sempre es
ta aza negra, em tom impertinente, 
exigiu que a musica do Alterio to
casse na procissão. 

Os festeiros aborrecidos com o im
prudente doutor, travaram discussões 
acaloradas, dizendo-lhes as verdades 
nuas e cruas. 

O presidente da musica Buttera, 
sabendo do facto, mandou que esta 
desistisse immediatamente de tocar 
no dia seguinte e os festeiros f"ram 
agradecer aos presidentes de ambas 
as corporações os seus concursos. 

E no dia da festa não houve m u 
sica ! 
I Foi o dr. Penteado o culpado disto, 
' foi elle o desmancha-prazer ! 
. —Dizem que o nosso vigário, que 
j é alterista desde a ponta da saia até á 
torre dos piolhos, n o acceita na 
igreja, hoje transformada com o nos
so dinheiro, a musica do Buttera. 

Isto ê uma bajulação própria de 
uni padre bobo como elle é" \ 

O padre Rosa, por causa do seu 
rancor partidário, está se incompati-
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bilisan lo com a maioria da popula
ção. E' muito necessário elle tomar 
assento, deixar de maluquices e cui
dar exclusivamente dos misteres do 
seu sacerdócio. 

A continuar como vai, o Povo 
Descalvadense deve pedir ao exmo. 
Bispo Diocesano a sua retirada da
qui, nomeando outro que não seja 
tão intolerante. 

— P a r a Analisar : em reunião do 
directorio, realisada no dia 26 de 
Setembro, para a escolha dos cama-
ristas para o novo trienio, houve 
grande descontentamento e por esse 
motivo dois membros resignaram im-
mediatamente os cargos : os srs. dr. 
Cândido Rodrigues e tenente-coronel 
Joaquim Martins Pimenta. 

A questão foi a seguinte : 
Apresentaram oe nomes dos srs. 

Ananias Felix de Carvalho, José 
Quirino Ribeiro e Pedro de Camar
go, sendo que estes senhores já fa
zem d<iis trienios. 

Os resignatarios entenderam que 
aquelles três indivíduos já podem re
colher-se á sua insignificancia. 

O que fizeram em bem do municí
pio Ananias, Camargo e Quirino ? 

Nada, absolutamente. 
O sr. Ananias sò serve para ser 

movido por outrem. 
O sr. Pedro de Camargo ignora até 

a rotação da terra, tão entretido tem 
andado nO preparo da sua fumada. 

O sr. Quirino, esse, tem comido á 
farta. No dia que lhe tirarem daboc-
ca a teta municipal, elle vira de ca-
trambias 1 

Procederam correctamente rs srs. 
Cândido Rodrigues e Pimenta. Que 
venha gente nova. 

Os três repudiados já encommen-
daram na casa do Zé velas para as 
n jvenas, o Luiz já pediu ao frade um 
rosário grande para os terços e a 
devoçàojá começou no dia 1' para 
até o dia 30 sortir effeito nas eleições, 
como de costume. 

Este Zé é u m hypocrita audacioso, 
mas agora é nove do baralho velho, 
porque as eleições vão ser pleitea
das e veremos então quem tem garra
fas vasias ! 

(Do nosso correspondente). 

tisada pela sociedade, que sobre 
ella deve fazer recahir o anathe-
m a da execração, como sendo o 
maior causador dos seus abalos 
mais profundos. 
'•»- Torna-se necessário para a so
ciedade constituir se e m verdadei--
ra liga contra os intrigantes, re
cebendo os seus golpes com pre
venção, acautelando- se com o 
escudo da incredulidade. 

Só assim os golpes aparados fc-
riião o próprio cutilador. 

Para julgar-se da efficacia do 
xarope de José Ignacio da Gloria, 
contra a coqueluche, bronebites e 
tosses, veja-se os attestados de 
abalisados clínicos que vae na sec-
ção competente. 

A INTRIGA 

A intriga é a arma mais vil e 
ignóbil que o homem inventou. 

A navalha afiada do sicario, 
oceulta entre a dobra do manto 
asqueroso, não corta mais, nem 
fere tão profunda e miseravel
mente como a intriga tramada 
nas trevas e atirada calumniosa-
mente contra a reputação e o ca
racter alheio. 

0 movei da intriga é sempre o 
roubo ou o despeito ; quem a te
ce deseja tirar proveitos directos 
delia, violentando indecorosamen-
te o que de mais sagrado e esti-
mavel o homem de bem possue 
e encarece. 

A intriga precisa ser estygma-

Missão maçonica 
Lemos na Cidade de Bragannr. 
«Já tínhamos lido em alguns 

collegas a noticia de u m a missão 
que o Grande Oriente devia en
viar ás Republicas da America do 
Sul. Immediatamer.te veio-nos á 
idéa de que seria u m a missão de 
alta beneficência como soem ser 
todas as dessa importantíssima 
aggremiação. 

Não nos enganávamos, e a pro
va é que sabemos agora ter a 
commissão nomeada para esse 
fim, instrucções claras, no sentido 
de procurar, por todos os meios, 
a realisação de u m congiesso em 
S. Paulo ou no Rio de Janeiro, 
onde seira tratar dos meios ade
quados a evitar as constantes re 
voluções que ensangüentam o so
lo do nosso continente. 

Dada a grande influencia da 
maçonaria, nos diversos paizes da 
America dó Sul, é bem de ver 
que a commissão nomeada ob
terá o mais brilhante êxito. 

Além disso, esse congresso in-
ternacional concorrerá para mais 
estreitar os laços de amizade e 
sympathia que nos ligam ás nos 
sas apreciáveis visinhas. 

E', pois, intuitivo o grande al
cance do acto que acaba de ini
ciar a importantíssima associação 
de beneficência e moralidade. 

Para esse fim foram commissio-
nados os srs. dr. Carlos Reis e Ne
ves Júnior.» 

PELA RAMA 
Leite Pinheiro errou o alvo díri-

i,rindo-nos aquella carta: isto por 
aqui não é cofre de nuseHaft alheias. 

Tínhamos tenção de devolvel-a 
pelo correio, mas havia ainda a des-
peza de 200 réis a fazer. Para que 
gastar cera com tão ruim defuneto ? 

O lixeiro, hontem,já a levou de 
cambulhada com cascas de palmito 
e borra de café. 

Masca ficou a cópia, illustre indi
víduo 1 

Diversas pessoas nos perguntam 
que negocio é aquelle do Belmiro, 
que deixou O Leite Pinheiro tão tre-
mudo e tão nervudo. 

Perguntem a elle, porque é a úni
ca parte interessada na questão. 

Querem u m homem serio ? 
O Leite Pinheiro. 
Querem u m homem honesto ? 
O Leite Pinheiro. 

Querem um homem pontual ? 
O Leite Pinheiro. 
Querem u m homem humanitário ? 
O Leite Pinheiro. 
Querem um bom jornalista, um 

excellente orador, um optimo poeta,! 
um profundo historiador, um astro-
logo, u m philosopho e umpassadoi^ 
do conto do vigário ? 

O Leite Pinheiro ! 

O Oswaldo Geribeleta, vulgo Ge-
ribita, tem uma vontade louca de ler 
a «Ma:agunço». 

E' de gosto o rapazola, porque a 
peça, modéstia a parte, está que é u m 
primor. 

Tenha, porém, um pouco de pa
ciência. Quando aportar por aqui ai 
guina companhia de primeira ordem, 
isto é, que traga papeleta, você vae 
escangalhar essa bocea mimosa de 
tanto rir... 

Só o prólogo - O olho do Totó— 
vale tudo, não faltando no coro dos 
candidatos ao cartório de paz. 

Que regabote ! 

Outro dia o creoulo Francellinó 
foi interpeüado porque não escrevia 
ninis as apreciadas cartas caipiras. 

O pardavasco piscou um olho bre 
geiro, tomou um ar mysterioso e res
pondeu como na comedia do Azura-
ra : 

—Depois... Depois... 

Seguiu para os sítios outro coníc-
rencista : o Nardy Filho. 

Para bem engazopar e metter res
peito aos eleitores, levou 6 oceulos : 
dois verdes, dois enfumaçados e d is 
azues.Os verdes servirão para disfar
çar o vermelho dos olhos ; os enfu
maçados para dür-se ares do doutor 
e os azues para as respectivas pre-
lecções. 

Os senhores vão ver o auecesso que 
o secretario do orgam das petas vae 
fazer no Apotribue suas adjacências. 

Terça-feira passada, na secretaria 
da Câmara, houve uma conferência 
para saber-se quem marcharia com o 
cobre para o clichê, que vae ser feito 
em S. Paulo. 

Depois de muita conversa fiada fi-
c u resolvido que o cofre municipal 
gemesse coin aquella mordida, debi 
tando-se a cousa na verba — Even-
tuaes. 

Esperem pelo reverso... 

Pôde o sol descer á terra 
E o mundo todo tremer ; 
Mas Pinheiro pagar contas 
Isso nunca pôde s';r !... 

Andam os eserevinhadores da «Ci
dade» a garantir que ajagunçada ga
nha a eleição, por maioria absoluta. 

Isso é Lobj.gem ! 
Pois se até os faxineiros hão do 

votar na chapa maragata ! 
Esperem e verfto. 

Informam-nos que o sr. barão de 
Itahym está seriamente prevenido 
com o bando que pretende assaltal-o. 

Isso, excellencia ! 
Não seja mòlle, senão a rapaziada 

apparece por ahi de fatíota nova ! 
, Cautella e caldo de gallinha nunca 
fizeram mal a ninguém. 

! 

te tamanho, saltando depois de con
tente. 

E c Oswaldo, como O sabichão da 
grei, arranjou logo a nóticíasinha, 
chamando o homem de dÍ6tincto... 

A propósito, Oswaldo : você que é 
poeta e escreve a secção Brincando, 
será capaz de arranjar-me uma rima 
para brinco ? 
Não se zangue pelo pedido. Eu sei 

que você, por dá cá aquella palha, 
monta num porco único... E' um pe
dido inoffensívo, mas necessito da ri
ma cá para umas cousas... 

Quanto ao negocio do distineto ad
vogado Bofé, elle que se explique 
primeiro cora o seu amigo Belmiro... 
Está na capital, passeiando a sua 
philaucia pela rua Quinze, o notável 
sr. Augusto Cruz. 
Dizem as más linguas que s. exc. 

foi atraz de uma promotoria interina. 
Ha de vir de lá com uin quente e 

dois íervendo ! 
Z. FERINO. 

Conhecimentos uteis 
CRENE DE VINHO A POilTCGUKZ* 

Bate se u m a dúzia de ovos 
com meia libra de assucar em pò 
e u m pedacinho de baunilha ; 
ajuneta-se pouco a pouco u m a 
garrafa de vinho branco de Lis 
boa. Leva-se depois tudo ao fogo, 
mexendo-se até chegar a ferver ; 
tira-se logo e guarda-se. 

PRAXEDES. 

XO¥3€XJü&£<J 
Os desfalques 

Por ter nos chegado ás mãos 
muito tarde, só no próximo nu
mero continuaremos a publicar os 
artigos com referencia aos roubos 
praticados por dois ytuanos no 
correio e na collectoria federal, 

Notem bem : a Cidade diz que 
absolutamente não pôde tratar de 
covimentar os actos praticados 
pelos empregados infiéis. 

Para ós infelizes que tiveram a 
desgraça ou fraqueza de não re
sistir á tentação produzida pela 
cubiça, a Cidade dedica umas pa
lavras em que transparecem ape
nas reprovação e nojo. 

Para o directorio, que commet-
teu crime igual aos do agente e 
collector, a Cidade offerece u m 
apoio incondiccional e vergo
nhoso. 

Digam-nos : se é verdade que 
foi arranjada quantia superior ao 
desfalque do correio, como então 
explica-se o facto de chegarem 
quasi todos os dias precatórias re
quisitando a prisão do criminoso ? 

Vamos, u m esforço e respon
dam se a isso. 

O Leite Pinheiro foi á redacçAo 
do orgam calumniador e alvoroçou 
as lombrigas da criançada, falhando 
em processo, em crime e era outras 
cousas tetricas. 

A creançada, então, passado o pri-, 
meiro susto, arregalou ura olho des-

.'•rlua do oark>oxiato 
Descobriu-se em Lençóes, na 

Bahia, u m a mina de carbonato, 
da qual já foram extrahidas 51 
oitavas. O proprietário já recusou 

u m a offcrtade llOcontosporella. 
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O h o m e m o o m a c a c o 

No congresso animal dosan-
thropologistas aüemàes reuni
dos em Oreifswald, o professor 
Uhlenhuth, um d is mais adian
tados cultores de*ta seiencia, 
explicou minuciosamente uma 
série de importantes exnerien-
cias por elle realisadas com o 
sangue de homens e de ma
cacos com o intuito de averi
guar se existia alguma relação 
entre os dois. Chegou á con
clusão de que ha relação dis 
ti neta. 

E' comparativa mente fácil, 
diz o professor Unheoluth, dis
tinguir o sangue humano do 
sangue de outros duimaes,maa 
ds macaco é que não. 
• Achou esse professor que o 
sangue de todas as famílias de 
macacos, não guarda igual re
lação com o sangue humano. 
As famílias de macacos ame

ricanos aceusam menos rela
ção do que as das espécies do 
Velho Mundo. A maior seme
lhança encontra se no sangne 
da família dos gordas e o me 
nor no dos te mures. 
Sabe-se que brevemente tere
mos a visita do illustre general 
Júlio Pocca, presidente da Repu 
blica Argentina. 
O eminente visitante desem

barcará no porto de Santos, onde 
será esperado pelo dr. Campos 
Salles, seguindo dalli para o Ba
nharão e diversos outros pontos 
do interior do Estado que preten
de visitar. 

— DE — 

José Ignacio da Gloria 
IPPBOHDD PELA JUHTA CENTRAL DF HYGIEHE El 1386 
Preparado exclusivamente na pharmacia e drogaria f.ale-
no de J. Martins em Santos, que adquiriu por escriptura pu
blica a formula e direito de preparação. 

Este xarope é o único conhecido até hoje para a cura 
certa e rápida da coqueluche, exerce uma acção especial so 
bre os brouchios, facilita a respiração e atteaua os accessos 
de tosse. 

E' empregado com resultado maravilhoso nas bronchites 
agudas e chronicas, tosses, rouquidão; em summa, em todas 
as afifeções do apparelho respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sáes, como morfina, co-
deina, etc, etc, pôde ser empregado me mio em creanças de 
tenra idade, ní&o produzindo por isso os perigos que geral* 
mente encontram-se ém seus similares. 
i Vende se em todas as pharmaoias e drogarias e em casa 

do fabricante - pharmacia e drogaria Galeno—Santos. 

E i abaixo assignado, Dr. em Medicina pela Faculdade do 
Rio de laneiro etc. 

Attesto, que tenho empregado Xarope Contra Coqueluche 
'Io >r. José ignacio da Cloria-em casas de Coqueluche, nas 
bronchites morbilosas e catharral e sempre tenho colhido bens 
resultados. O preparado do sr. Gloria é alem d-uso perfeita* 
mente tolerado pelas crianças. 

Santos, 28 de Agosto de 1896«Dr. Moura Ribeiro» 

C a r t ó r i o cicp&zi 

Consta nos que o sr. Dario Chagas 

foi quem mais indignou-se com o tal j 

cheque pregado nos candidatos ao j 

cartório de paz. 

E comprehcnda-sc. 

Professor 
O abaixo assignado, dese
jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar, 
indo á. casa de quem o quizer 
honrar, com a sua confiança 
as seguintes matérias: portu-
guez (graramatica e litteratura 
trance/, geographia, historia,' 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua mui longa 
pratica de magistério, garante 
que seus discípulos terão mui
to aproveitamento, em pouco 
tempo. Pode ser procurado, 
em casa do sr. Jo-ó Xavier da 
Costa, â rua Direita. 

José d1 Asurara. 

lllm. Snr. José lgnac'0 da Gloria São Vicente. 
Si V. S. tem por costume acompanhar a acolhida que re

cebe o seu «Xarope Contra a Coquelueh» compulsaudo nas 
pharmaciaso receituarjo med co — deve já ter lido que dentre 
os Facultativos nesta cidade, sou dos que mais o emprego na 
clinica. 

—Como. quando e porque o faça ? 
Só, ou associado a específicos nas tosses quintosas, nas 

bronchites spasmodicase isso—não o preciso dizer—porque te
nho obtido o resultado desejado. 

Attestado dos factos, julgo desn^cessarú): o sen «xarope» 
é já o bastante conhecido e os doentes curados valem mais de 
que quantos in âde mediei possa haver V. S. para eui folhetos 
distribuir. 

Santos, 21 de Janeiro de l90U)r. Porchatde issis. Medico de 
Hygiene Municipal e effectivo 
da Santa Casa de Misericórdia 

Piano 
Yendese um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. iNeu* 
mann. Quem pretendel"0 di
rija se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

D̂ elaracão 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se temporariamente d es 
ta cidade e não podendo pes
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes, o 
faz por meio deste, offerecen 
do aos mesmos os seus limita
dos prestimos na Fazenda do 
Funil, Estação Barão Geraldo 
de tíezende, L nha Funilense 
—Campinas. 
Outro sim julga nada dever 

a pessoa alguma, porem se al
guém julgar-se seu credor, fa
rá o favor de apresentar a sua 
conta até o dia.25 do corrente 
que &endo legal será iramedia-
tamente paga. 

Itú, 13 de Setembro de 19o4. 
Louü Amirat. 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, á rua da Quitanda. 
vende-se garapa fresca a 2o0 
réis a garrafa. 

PARA 0 DIA D E 

l^inado 
0 marinorista Pilaile Bonetti. 

bastante conhecido nesta cida 
de, avisa a todas as pessoas 
interessdaasque quizerem tnan 
dar limpar, concertar e pintar 
as grades dos túmulos no ce
mitério municipal, que se acha 
á disposição de quem quizer 
aproveitar-lhe o serviço. 
—Para tragar na rua do Com-
raercio n. 10 e attende também 
a*chamados em domicilios. 
Alunpeza dos túmulos é ne

cessário para a boa conserva
ção dos mesmos, ficando assim 
sempre novo e para embelle 
samento do cemitério, como se 
faz em todas as partes do mun
do, no dia de finados. 
O abaixo assignado espera 

merecera protecção do boudoso 
povo ytuano. 

P. Bonetti & Comp. 
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MuddDça 
Os abaixo assiguaoos avisara 

aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. 2,"on-
de esperam continuar a mere
cer a mesma confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

itú, £8 de Setembro de 1904 
Russido & Irmão. 

v DE 

Frederico Egner 
Neste atei ter photographico 

tirara-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
raas mais modernos, assim co
mo também seràofeitascom todo 
cuidado, qualquer reproducção. 
Preços razoáveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 

Aos meus distinetos amigos 
o freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 75 da 
rua do Coramercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami
gos. 

Leopoldo Mourão. 
• - • • • — - - - ^ -

VinhO AÇOrianO de supe
rior qualidade a lS500a garrafa 
encontra-se no POflTO. 

VinhO de Malaga de agra
dável paladar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1$500 
a garrafa, no PONTO. 



REPUBLICA 

«&?*&*<&$& J» ̂ &r t&ír **& ft&r Í5 
!~*-'*SFjL*W*-<&w^w^w>'^?fo±zfcjL-zfe'^v£3EãC3&(3RL<^JLVIVJ < w y , 

39 
•a 

a 

f«l 
K&E 

ESPECIFICO 
^ DO 

l$Rua 15 de Novembro, 29—S.Paulo M ^ 

i 
Grande variedade em doces finos, biscoutos, jy®. 

H v bonbons, amêndoas, balas, etc 
^^1 Fructas, molhados e bebidas finas. f̂ ? 

de remetter encoramendai ?.£ 
a 

Kncarregam-se 
Í5J para o interior e executarem com toda a per 
í£ feição serviços para casamentos, bailes, ànniversa> ($*k 

5%y rios etc. á preços muito reduzidos. ¥*ty 

<SÜ Alberto Fonseca & Comp.iM 

8 

Para a cura ladical de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da f»culih>dc de pro-
creação, Hypertrophia dos testículos, 1'roslração 

nervosa, Pôluçôes uoelurnr.g, Abusos de 
prazeres sexuaes, Molcslias des 

rins e da bexiga e Fra
queza cios orgains 

genitiies 
Esle maravilhoso 

medicamento ha de cífcc-
tuar curas mesmo depois de le

rem 1'allido Iodos os demais «remédios», o 
c o único medicamento que'ura radicalmente Io

dos os casos. Em muilo destes casos, os Rins, que garalmeuie são 
rtffcutados, tornam a funccionar regulai nicnle, â  PERDAS Si-
MINAES, quer sejam envoluntaiias ou pn mrjturas desappaie-

cem e as paites G E M T A E S recuperam seu vigor. 

Garante-se a curo absoíuta 
Venda-se e te maravilhoso ESPECÍFICO em todas ;>s 

pharmacias edrogarias do Brazjí. 

Brande *& G^osnx** 
PROPRIETVRIOS CUIMICOS 

2HfcE. 3!sl, St,— INEWYQRK— E. II. da A. 

I^vilz Z O B ^ 

Rua do Commercio, 76 
O abaixo-assignado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
pcrfeiçüo e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en 
carregando se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Spitzei 
N. B.—O proprietário d'este aleüer é artista e não 
amador. 3—10 

ifficina 4G larruagcns, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro 

2- f^ua da Motriz, -2 

Casa 
Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

caza com bons conunodos para 
família e para negocio, e muilo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar> 
voredos fruetiferos. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Vtú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

Papeis k lasamonto 
Braz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, lanto 
no religioso, como no civil. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrots* 
ria Ecclesiasttea. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
nk rua de S.Rila. 

; JOÃO HARTIHS DE MELLO JüXIOR I 
— D 

BSCBIPTORIO: 

' Rua Marechal Deodoro 1 

> 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

iuyuste Ichlmaim 
Chegaram novos cartões 

postaes e m colleções com** 
pletas. 

<5 J33Z3 C A F T ! 
VENDE-SE NA 
-JK- PADARIA ALLEMÃ 
1ÍZZZ& 

Tinturaria Ytuana 
O abaixo assignado avjzam ao publico desta cidade que 

Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer/ montou na 'rua do Commercio n° 161 uma tinturaria para 
serviço concernente a arte cora perfeição e modicidade em r o Upas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi novap, evi
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

MÔDhnyelli 

preços. 
•Especialidade em envernisaçào pór um processo 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
nismo. 

YTU'-Estado de São Paulo 
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